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Homenageado o Dr. Nereu 
Ramos *

Pelos lideres de todos os
partidos políticos

A imprensa da Capital 
Federal registrou com des- 
t 'que. a homenagem que o
e Nereu Ramos, Vice- 
i >i<iente da República, foi 
a vo por parte dos lideres de 
ti chis os partidos politicos, 
p ir ocasião do encerra 
mento da sessão ordinária 
do Senado, a 15 do corren­
te mês.

Assim é que, depois de 
aprovado o relatório dos 
tn.balhos ordinários do Se­
na ' -  em 1947, tomou a 
palavra c» senador Carlos 
Sabota, PSP-Ceará, que se 
congratulou com o sr. Ne­
reu Ramos pela sua atua­
ção na direção dos traba- 
Jhi s. Era aquela a hora, a- 
firmou, para ressaltar o ca­
valheirismo, a correção e o 
brilho com que o vice-pre­
sidente da República se con 
duzira no exercício da 
sua atribuição constitucio­
nal de presidir o ramo su 
perior do Congresso Xacio 
nal. á essas congratulações 
se associou, era nome da 
Uoiác'Deraocrática Nacional, 
o líder de sua bancada no 
Senado, sr. Ferreira de 
Souza, do Rio Grande do 
Norte. Embora separados por 
orientações políticas diver­
sas. declarou reconhecer a 
atuação garanlidora da boa 
marcha dos trabalhos, de 
parte do sr. Nereu Ramos, 
e o correto desempenho por 
ôle dado á função que lhe 
é cometida pela Constitui­
ção. O Senado, dizia-o com 
prazer, corresponderá a essa 
atuação mantendo-se inva­
riavelmente em terreno ele-

vado. Pode crer V. Excia. 
declarou o lider udenista 
ao sr. Neri-.u Ramos, que 
os seus adversários políticos 
da U. D. N. proclamam as 
suas virtudes de observa­
dor rigoroso do Regimento, 
os seus cuidados pela digni­
dade do Pariaiuento e a aten­
ção que dispensa a todos os 
membros da casa. Estende 
rsses louvores Ja  sna ban 
cada aos demais membros 
da mesa, a<>s funcionários da 
casa e á bancada da im­
prensa, tão fiel no registo 
dos trabalhos e cuidadosa 
na manutenção do born no­
me do Congresso.

Esses louvores foram ra­
tificados em nome do P. S. 
D., pelo seu lider, sr. Ivo 
d’Aquino, que afirmou nada 
mais ter feito o sr. Nereu 
Ramos do que reproduzir 
atitude de toda a sua vida 
publica. Também o sr. Ber 
nardes Filho, paio Partido 
Republicauo; associou-se ás 

'congratulações já  expressas, 
a cias associando os nomes

dos dois lideres dos maiores 
partidos da casa. senadores 
Ivo d’Aquino e Ferreira de 
St uza. Aproveitou a oportu­
nidade para um apelo á Co 
missão de Leis Complemen­
tares, no sentido de que 
aproveite a convocação ex­
traordinária do Congresso 
para desempenhar-se, de 
maneira mais proficiente, da 
missão que lhe foi atribuí­
da.

0  sr. Nereu Ramos agra­
deceu aos -  u h  pares as 
homenagens U- que o tor­
navam alvo. Afirma que 
procurará sempre cumprir 
o seu deve h -nrando a po­
sição que ocupa e contri 
buindo para que o Senado 
da Republica se mant°nba 
nojdestacadu lugar que lhe é 
devido. Éèle. prosseguiu, or- 
gãu constitu,,i' nal insubsti­
tuível e indispensável ao fuu 
cionamento das instituições 
democráticas Ee continuar­
mos no caminho até aqui 
seguido, concluiu com a 
mesma serenidade e o  mes­
mo espirito publico, o Bra­
sil de certo agradecerá o 
muito que já  se tem feito 
e o que sejfará pelo seu bem 
estar e sua grandeza.Indulío aoscri- m osos prima­ries

Rio, (A. N.) —No Ministé­
rio da Justiça, o sr. Adroaldo 
Costa comunicou aos jorna 
listas o texto do decreto que
0 Presidente assinou ontem, 
concedendo indulto a todos 
os criminosos primários, 
condenados atè >30 de no­
vembro último, por crimes

1 comuns ou militares, a pena 
não excedente de 3 anos de 
prisão celular.

0  novo Prefeito de Campos 
Novos

Revestiu-se de grande 
brilhantismo a posse, em 10
do p, passado, do novo Pre­
feito do futuroso município 
de Campos Novos, Sr. Ma­
noel Antunes Stefanes, elei­
to pelo Partido Social De­
mocrático, no memjrável 
pleito de 23 de Novembro 

A solenidade teve o com- 
parecimento das autorida­
des, chefes de repartições, 
representantes da industria, 
do comércio, da pecuária, 
lavoura e grandes represen­
tações dos distritos.

0  novu Prefeito é o contiuuador da fecunda admi­
nistração d<> ?el. Gasparino Zorzi, antigo Prefeito daque­
la próspera comuna e Deputado á Assembléia Legisla­
tiva do Estado.

ilidadão experimentado, probo e possuindo em alte 
grau o senso das realidades, o Sr. Manoel Antunes Ste 
fanes já  deu privas do seu tino administrativo, quando 
dirigiu o município no periodo da democratização de 
1’aís. Antigo comerciante e industriaiista, êle conhece as 
necessidades da sua comuna, daí a confiança que lhe 
depositou o eleitorado camponovense.

«Correio Lagoano*, que tem na pessoa do sr. Ma­
noel Antunes Stefanes um amigo dedicado, deseja-lhe 
uma feliz administração, em prol do progresso sempre 
crescente de sua terra natal.

Cumprimentando seus amigos e ao comercio em geral, com 
votos de um Próspero e Feliz 1948

Tem o prazer de anunciar a abertura de seu esta­
belecimento comercial, sito d Rua Cel. Cordova, E di­
fício Longino Lemkhul, nesta cidade, onde espera 
ser distinguido com a costumeira confiança e pre­
ferência.

Lajes, Janeiro de

I

Reassumiu o seu cargo
Restabelecido da enfermidade quo o aoometeu, 

privando lhe de suas atividades durante mais de um mês, 
acaba de reassumir o cargo do Delegado Regional de 
Policia desta região, o I)r. João Gualberto da Silva Netto.
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A
Dia 2

menina Nazira, filha do 
sr. João Buatini, do alto 
•comércio desta praça.

— Oscar, filho do Sr. Os- 
oar Schweitzer, d<> alto co­
mércio desta cidade.

Dia 3
0  Major Francisco J . Lu- 

dolf Gomes, do 2o Batalhão 
Rodoviário.

— Eruna. Sr. D. Genoveva 
Araujo Lemos, esposa do 
sr. Erotides Lemos, fazen­
deiro em Painel.

— A menina Eloisa Emilia, 
filha do sr. José Vargas, do 
comércio desta praça

— O jovem Clovis Cordova, 
filho do sr. José Batista de 
Cordova, comerciante em 
Painel,

Dia 4
O Sr, Aureo Sabatini, co­

merciante nesta cidade-
Ari, filho do sr. Outubri- 

no Vieira Borges, do comer­
cio local.

Dia 5
A menina Lélia, filha do 

sr Agnelo Arruda, Gerente 
da filial do Banco «Inco* 
desta cidade.

— U sr Sebastião Alves de 
J-sus, residente nesta cida- 
.de.

A Srta, Cecília Huues, fi­
lhado Sr. Cirilo Nunes, re­
sidente nesta cidade

Dia G
() Dr. Edison Valente, ex- 

Secretario da Segurança 
Publica do Estado.

— O Sr. Alcides Reis Pe­
reira, criador em Papão Alto.

__A Srta. Alda Josefina,
filha do Sr. João Luiz Ra­
mos.

— Bernadette, filha do 
Sr- Augusto Hemkemaier, 
residente em Bocaina.

Dia 7 ,
0 Sr. Constantino Bertuz- 

zi, da conceituada firma 
Bertuzzi Ribas, desta praça.

— A’ Exma. Sra. D. Ana 
Luciana, esposa do Sr. Por 
firio de Oliveira Ruivo, re 
sidente em Correia Pinto.

— A Srta. Anita X. de 
Oliveira, filha do Sr. Jeroni­
mo Xavier de Oliveira, fa­
zendeiro em Antonio Inácio.

Dia 8
Terezinha Duarte, filha do 

Sr. Veríssimo G. Duarte, do 
alto comercio desta cidade.

— A Exma. Sra. D. Be- 
lisária Witzel, esposa do 1* 
Sgto. Cicero Witzel, do 2* 
Batalhão Rodoviário

Dia 9
A Exma. Sra. D. Aída Yiei 

rn, esposa, do .Sr. Nelson 
Vieira . .
Laélio, filho do Sr. Osni 

Pires, do ilto comércio local
— 0  Sr. Dorval da Silva 

Ramos, fazendeiro residente 
nesta cidade,

Iná e Inalda, filhas do Sr. 
Ervino de Oliveira Borges.

Par;] você
Desde que estes meus bilhe­

tes vêm sendo escritos ko e uni­
camente «Para você», sinto- 
me levado a escrever-lhe neste 
esperançoso Io de janeiro de 
1948, quando se esquece o 
mal e até o passado, e a hu­
manidade se une, na esperan­
ça de um ano melhor.

«Para você# surgiu de mi­
nha alma romântica para sna 
beleza, para a sua sensibili- 
bade e sobretudo para o seu 
coração.

Assim, para que o sonho 
uão morra em mim, e visando 
que continue em você, poique 
sem o s o n h o  morreria 
a poesia e eu continuarei es­
crevendo & para você» esperan­
do apenas ser compreendido, 
nesta minha sède de realizar 
o belo. m

E quando talvez alguém dis 
ser de mim como Keats « aqui 
jaz alguém cujo nome foi escri 
to n'agua», apenas esperarei que 
você relembre que neste Io 
de janeiro eu tive esperança, 
que os onho esteuecomig ocotno 
eujdosejava que você .-stivesse, e 
que já o nada havia fugido, 
deixando algo que eu queria e 
precisava alimentar.

Felicidades em 1948 «para 
você».

WILSON 
Lajes, Io- 1-48

Enlace EDidio Antunes • Dolores Costa

Palavras aô coração
Manhã. A chuva cái. Há uma tristeza em tudo. 
Ru não sei porque o dia está assim tão triste ! 
Pergunto ao coração, mas êle fica mudo..
E por mais que o interrogue, êle mudo persiste!
Eu não vejo razão para tanta tristeza!
Alegria em_nossa alma é coisa que conforta.
Há na vida esplendor, sedução o beleza 
bem valendo esquecer uma ilusão já morta.

Animo, coração! Não te apoquentes tanto!
Atira para longe essa tristeza gravo.
A vida é breve. Esconde, pois, êsse teu pranto 
Palpita como outrora em ritmo suave.

Deixa em ti palpitar uma alegria pura.
Não te deixes vencer. Oh ! coração, sé forte !
A. tristeza atormenta, aniquila, amargura, 
e conduz bem depressa à solidão da morte.

Elp:dio Antunes Dias, 
a Srta. Dolores Costa 

Amaral e Costa, criador naque-

Cousorciaram-se nesta cidade o Sr. 
fazendeiro no distrito de Cap o 
Antunes, filha do Sr. Antonio do

" R S
Belisário da Silva « D. ’ Amelia Costa An-
parte da noiva, o Sr. walmor Antunes e Ly.

tUnCSNo#a»o religioso, foram testemunhas, por parte do noivo ou 
Sr Rompeu Co fa e Ò. Leonina Costa, representando o Sr. Afon-
»  S c 3 ’r .  D. America Scürod.r Po. o
Oscar Schweitzer e D. Crist,na de Araujo Schwcitzer.

O jovem casal seguiu, cm viagem de núpcias, p-ra
çudas, neste Estado.

Sr.

Cabe-

Fortunato Muniz e Senhora
Viterbo Camargo t Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas 
contrato de casamento de seus filhos

ELSO e YOLANDA

Lajes, 25 de Dezembro de 1947

relações o

Srta. Lucia Kegiiia Ar­
ruda

Em gozo de férias, re­
gressou de Florianópolis a 
Srta. Lucia Regina Arruda, 
aplicada aluna do Colégio 
Coração de Jesus daquela 
capital e dileta filha do 
Dr. Acácio Ramos Arruda, 
conceituado médico nesta 
cidade.

Enlace JoséiM aria C o s ta " Enediiia Campos
Na residência dos pais da noiva, realizou-se dia 30  

do p passado o enlace matrimonial do sr. José Maria 
da Costa, criador no distrito de Capão Alto e da Srta. 
Enedioa Oampos, filha do Sr Cirilo Lirio de Campos, 
comerciante nesta cidade e de D. Olidia Campos.

Testemunharam o ato, no Civel, por parte do nnivo; 
o Sr. Manuel da Silva Ramos e >enhora, por parta da 
noiva, o sr. Frederico Pothah e Senhora.

No religioso, por parte do noivo; o sr. Solon Costa 
e Senhora, por parte da noiva; o Prof. Manoel Craveiros 
Suzano e Srta. Terezinha Seara.

Na residência da noiva houve uma recepção aos 
inúmeros amigos da familia Campos, 9ervindo-se uma 
mesa de doces e bebidas.

José Armando Neves
De sua viagem ao Rio Gran 
de do Sul, regressou o Sr. 
José Armando Neves, do co-l 
mercio desta cidade.

Agradecimento
A Empresa M. A. de Sousa Ltda. torna público o seu 

sincero agradecimento a todas as exmas. autoridades, ami­
gos e admiradores, *• a todos que, por telegramas, cartas 
e cartões lhe dirigiram cumprimentos e felicitações pela 
inauguração do Cine 7eatro MARaJOARA. em 18 de No­
vembro ultimo, e aproveita este ensejo para agradecer, tam­
bém, ao povo de Lages todo o apoio e simpatia, sempre 
manifestados de uma forma tão carinhosa e cativante.

Com os nosso» agradecimentos, desejamos a todos, tam­
bém, um Feliz Natal e Ann Novo repleto de Felicidades 

Lajes, 24 de Dezembro de 1947
Empresa M. A . de Sousa Ltda.

Antonio Pilar e Antonio Dorval Macedo
Veronica Sell Pilar e Otilia Sell Macedo

participam aos parentes e pes­
soas de suas re lates, o contrato 
de casamento de sua filha UN 1’ 
com o Sr. Carlos itorval Mace­
do.

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações, que seu filho 
CARLOS icontratou casamento 
com a Srta. Eny Pilar.

Lajes 25/12/47 Euy e Carlos
CONFIRMAM

O Sr. Elso Vieira de Camargo, 
fazendeiro em Painel, filho do 
Sr. Viterbo Camargo e de D. 
Maria Benta V. de Mello, contra- 

casamento em 25 do p. pas­
sado com a Srta. Yolanda Mu­
niz. filha do Sr. Fortuuato Mu­
niz, industrialista nesta cidade 
e de D. Horizontina Muniz.

Noivaram em 25 do pró­
ximo passado, o Sr. Carlos 
Dorval Macedo, comerciante 
nesta cidade e a Srta. Eny Pi 
lar, filha do Sr. Antonio Pilar, 
comerciante em Rancho Quei­
mado, município de São José 
e de D. Veronica Sell Pilar.

Enlace Barroso Filho - Moria de Lourdes Macedo
Realizou-se dia 30 do corrente o enlace matrimonial do 

jovem acadêmico Jorge Barroso Filho, filho do Sr. Jorge Bar- 
roso industrialista nesta cidade, e a Srta. Maria de Lourdes 
Macedo, filha do Sr. Antonio Soter de Macedo, criador e In­
dustrial em Piurras e de D. Otilia Sell Macedo, 
c  . A? Çeri,nor)jas nupciais realizaram-se n2 residência do Sr. 
Erich í>ell, do alto comercio desta praça, sendo paraninfos; no 
Civil, por parte do noivo, o Sr. Erich Sell e Senhora, Antonio 
Soter de Macedo e Senhora. Por parte da noiva, o Sr. Oscar 
Wagner e Senhora e Jcrge Barroso e Senhora

No ato religioso, por parte do noivo, o Dr. Acácio Ramos 
Arruda e Senhora, Sr. Rnbião Waltrick e Srta. Ligia Macedo 
represeutanda pela Srta. Antouina Vieira Branco. Por Darte 
noiva, o Sr José Macedo e Senhora, representada por D Ceci­
lia Macedo Simões, o Sr. Milton Ôamborgi e Senhora.

A S  C A S A S  P E R N A M B U C A N A S
amigos e freguezes, umDesejam aos seus

FELIZ  ANO NOVO. esjerando V o Y h W  me- 
recendo a preferência com que tem sido hon- 
rada, até esta data.

Lajes, Io de Janeiro de 1948
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Prefeiíura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRBTO-LEI N- 2õ 
de 18 de dezembro do 1947.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso das suas a- 
tribuições, e de acordo com o disposto no art. 7-, § | -, 
Ato das Disposições Constkucenais Transitórias do 
Estado,

DEC R ET A:
Art. I- - Fica aberto, por conta do excesso de ar­

recadação do corrente exercício, um crédito de tres mil 
tresentos e dezoito cruzeiros e cinc.oeuta centavos (Cr$ 
3.318,50), para suplementar a dotação 1-34-1 (Quota 
do lançamento do Imposto sôbre Indústrias e Profis­
sões) do orçamento vigente.

Art. 2' - Este decreto-lei entrará em vigor na data 
da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 18 de de­
zembro de 1947.

Assinado: — Jairo Ramos 
Prefeito Municipal.

Ivannir Montenegro 
Secretário.

0  Sapato Chie
A sua sapataria

CONTINUA BEM SERVINDO A SUA DIS­
TINTA FREG U EZIA .

Com um grande, variado e moderno estoque 
decalcados Para homens, senhoras e crianças, 
aos melhores preços da praça.

Rua 15 do Novembro, junto ao Café Cruzeiro

Mensagem aos jornais e jor­
nalistas do Brasil

A Associação Brasileira 
de Imprensa enviou a se­
guinte mensagem, por in­
termédio das instituições 
co-irmãs estaduais, aos jo r­
nais a jornalistas do Brasil 
— «Elevemos os corações 
neste Natal de 1947 e pr<>- 
clamemos nosso propósito 
de continuar a trabalhar pe­
lo melhor entendimento en­
tre os homens e pela coope 
ração mais fecunda entre 
as nações. São nossos vo­
tos que o ano que se nvi- 
sinha seja, como nenhum

outro, de ação fecunda e 
de resultados agradaveis 
para todos nós. A Associa­
ção Brasileira de Impren­
sa tem, peia frente, um pro­
grama de larga significação 
social, cujo pleno desenvol­
vimento. a assegurar em 
1948. auode seu quadragé­
simo aniversário, se tradu­
zirá em reais vantagens pa 
ra o quadro social e em 
maior contribuição para o 
orogi esso do Brasil.JCordiais 

j-..tudações (as) HERBERT  
. MOS ES. presidente,»Oficina mecânica“ Internaüoaal “

Rua Cel. Cordova s. n.

Completamente aparelhada para atender quaisquer 
serviços de concertos de caminhões, automóveis e 

motores em geral

Dirigida por competente técnicoServiço rápido e garantido
LAJES Sta. Catarina

Edilal de Praça
O Cidadão Alfredo Lem- 
ser, Juiz de Paz, t*<n exer 
cicio de Direito da Co­
marca de Curitibanos, Es­
tado de Santa Catanua, na 
forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presen­
te edital virem, noticia tive. :m 
ou interessar possa que. aos 
trinta dias do mês de janeiro, 
próximo vindouro, ás dez horas, 
na Forum desta ciJade, o por­
teiro trará a público pregão de 
venda e arrematação os bens 
seguintes: — Uma gleba de 
terras de campos e fachinais, 
com a área de setecentos e de­
zoito mi|, seicentcs e trinta me­
tros e dezoito decimetros qua­
drados (718.630,18 m2), sita no 
imóvel Barra, desta lomarca, 
conforme registro numero 2,524, 
do Cartório de Registro de Imó­
veis desta Comarca, avaliada 
pur dois mil e oitocentos cru- 
zeiios (Cr.$2.800,00). _ Uma 
casa velha de madeira, em ruí­
nas, sita no mesmo imóvel Bar­
ra, avaliada por duzentos cru­
zeiros (Cr. #200,00). Bens esses 
pertencentes ao espólio de Luiza 
Costa Moreira. E para que che­
gue ao conhecimento de todos, 
mandou expedir «> presente que 
sera afixado no lugar de 
costume e publicado no Jornal 
«Correio Lageano», da Co- 
de Lajes. Dado e passado nes­
ta cidade de Curitibanos aos 
vinte e sete dias do mês de De­
zembro de mil novecentos e 
quarenta e sete. Eu, Virgílio 
Dolberth, hscrivão o datilogra 
fei- (as.) Alfredo Lemser. Juiz 
de Paz, no cargo de Juiz de 
Direito. (Selado com estampi­
lhas estaduais, no valor de tres 
cruzeiros, inutilizadas). Certifico 
estar conforme o original o 
qual afixei no lugar de costume, 
Dou fé:

Curitibanos, 27 de Dezem­
bro de 1947.

O Escrivão: — Virgiiio Dol­
berthTinturaria Chie

Tinge e lava chapéos, ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lã e algodão

SERVIÇO GARANTIDO 
Tintas de côres firmes 

Praça Vidal Ramos Sênior 
Edifício Hotel Sul América
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Agradecimento
Cid Mariano da Silva e Esposa, sogro e demais membro* 

de sua família vêm por intermédio deste jornal agradecer a ab­
negação e carinho com que foi tratado co Hospital Nossa Se­
nhora dos Prazeres, pelo abalizado clinico Dr. João Costa, à« 
dignas irmãs, enfermeiros e enfermeiras, a todas as pessoas qne 
durante sua enfermidade o visitaram e agradece ainda muito 
carinhosamente ao limo. Senhor Vidal Ramos Júnior, DD Prefei­
to, pela maneira grata com qu« sempre atendeu suas solicitações 
e seguindo para o Estreito oferece sua residê.ncia à rua Ber­
nardino Vaz 93.

Lajes, 30 de dezembro de 1947 

Cid Mariano da Silva e família

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas, 
no Edifício João Cruz, à rua 
15 de Novembro — Tel 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9Vende-se um reboque

Rara madeira, adaptavel 
em qualquer chassis.

Tratar com Romualdc 
Viralda, à rua Getulio Var­
gas,.

Estofaria 3 üe Outubro
de Carjos Korb
Estofador diplomado

ESTOFAMENTOS DE:
Móveis, Automóveis, Caminhões, Carros da Mola, Colchões 

pies e de mola, Assentos de carroça, Toldas de qualquer tipo de 
culos, Encerados de todos os tamanhos. Trabalhos de couro, pano 
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3 de Outubro — LAJES — Alem da ponte do

sim-
vei-
cou-

CaráArmazém Narciso
Rua Correia Pinto, 33 — Telef. 46 

Acaba de receber

Figos — Nozes — Passas — Ameixas — Tâ­
maras — Azeitonas, pepinos — V 8 — Azeite Bcr~ 
toli, Vida e bebidas.

S ó  pode haver um bom Nata!, se V. Sa. 
fizer uma visita ao «NARCISO*

K Companhia Importadora «JORüASILi
Atacadistas — Importadores

10 1N VIL L E
Cumprimenta a todos os seus presados clientes e ami­

gos, agradecendo pela preferencia com que foi distinguida 
no transcurso deste ano,almejando-lhes um Ano Novo que 
proporcione a realização de todas as suas aspirações.

1947 1948

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )

Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
crimiDais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Resídencia =  Rua Cel. Cordova, w 40 -  Fone 88
Escritório  -  Rua 15 de Novembro -  Edifício João Cruz Jo r . - Fone 60 
L A JE S - -  Caixa Postal n. 19 — Sta. Catariua

Livraria Danilo
Acaba de receber urna alta novidade

Papel especial de lindíssimos padrões fanta­

sia, próprios para embrulhar presentes
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Casas das Fabricas
K „a Marechal Deodoro. enfrente a Kataçfto 
Rodoviária, ao lado do Mercadinho Lajeano

Comprem tudo por menos, diretamente das fabricas
\RTIG0S FINOS EM SEDA. PARA AS FESTAS 

DE FIM DO ANO

Setim Luchese especial 90, et de largura em cores [»470 
Faile,, artigo dc grande moda 90 ct. de la:g. em cores .470 
Organdy Suisso. 1,25 de largura 1
Tafetá chamalote desde

Orande sortimento de seda natural, córtes 
únicos no padrão

Chita com 70 ct. de larg. desde 
Xadrez especial
Mescla encorpada, 70 ct. de Larg. 
Riscado
Pano para colchão 
Algodão 70 ct. de larg.
SEDA DESDE 
Lamé especial 
Estampados desde 
Cobertor Gaúcho

4,80
4.90 
5,70
5.40
4.90 
3.60
6.40 
7,50

10,00
16,80

Grande sortimento de brins riscados

Casemiras pura lã 245,00 e 270 00 o córte 
Antes de comprar procurem ver nossas exposições

Varejo e Atacada

Bacharel em ciências Jurídicas e sociais, pela Faculd
Direito dp Estado de S io  Paulo, J f i f
.

Í)R. jOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos

Operurões. d; Estomago Intestino Aoíndicite Figcdo e 
\ ias Biliares. Tireoide Bocio (papo/ Hérnias Varizes e He­
morroidas. Rins c Próstata Utero Ovários e Seios. Tumo­
res em geral. Cirurgia dos Ossos o Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital N  ç . d- , Prazeres -  Residência 
Rua Correia Pinto, 3 — Tel. 195

Consultorio: Praça João Pessoa (jin cima do Café C1UZ6ÍIO)

VENDE-SE
Na sede do distrito de An­

tônio Inácio uma boa proprie­
dade sendo um espaçoso lo e 
e duas casas das quais uma 
contem algum estoque de mer­
cadorias pois trata-se de ótimo 
ponte h casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, na 
mesma localidade.

Dr.C E L S O  RAMOS
BRANCOA D VO G A D O

RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 
Rua Hercílio LuzL A J E S  '

Atende chamados paraat co 
mancas de S Joaquim. Cunti 
banos, Bom Retire «RiodoSul.

VENDE-SE uma chacara 
com a área de 

4 milhõos e meio distante 5 
qnilometros da cinade com 
boa casa, g a lp õ e s  e uma olaria 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeitorias de pedras 
ótimo terreno para criar.

Tratar ccm Antonio Waltrick 
Vieira, íiua Benjamim Constante 
nesta cidade.Wincharyer

Cataventos

6, 12, 32 e 110 Wats

Baterias de vidro
para todos os tipos

Amoldo Heidrich

Correia Pinto, 68 — Anti­
ga Casa São Luiz

r

Faça o seu seguro naI n c u n f í d ê n c i a
Companhia de Sequros Gerais 

A mais perfeita organização seeuritária do pais 
Seguros de fògo — acidentes == vida — transportes — 

terrestres e marítimos
Representantes gerais em Santa Catarina:

Noeetti, h p a g e ssi & Cia.
Agente em Lajea: Sebastião Muniz dos Santos

UMA MARAVILHA
O MOOÈIO .*

RCA ViCTOR010
ONDAS LONGAS E CUUTAS

5 V álvulas RCA

Osni Pires & Cia. Ltda

Vendedores nesta praça
Praç» JoSo Pessoa 5.

Joalneria Guines
de José da Silva Gomes

Rua M arechal Deodoro -  LAOES
Santa Catarina

Anéis de ouro. com ou sem brilhantes -  Re 
vi"ios do ouro com brilhantes, para senhoras -  
Aparelhos de prata boliviana -  Canetas Parker 
X « M a j o r .  -Ju n io r, e <V5* em ouro e aço.

O m aior e m a i s  variado estoque 
de relogdos de pulso para ho­

mens e senhoras
UH4ELOIÍIO M E L !

É  autom ático  e possui ainda a

fam osa

//

ream ? wmee/ã
a

Com Omega Autom ático n&o 
foi apenas criado i m notáv?! 
relógio automático. Além de dar 
corda a si mesmo, êste relógio 
possui um ponto cu mnsfnte da 
Lndõs.ria relojoeira: a “ Precisão

Omega*’ ! E a “ PrecisSo Omega** 
é o resultado rios recordes ab- 
solutcs que, desde 1933, Omega 
vem  detendo nas provas inter- 
nàc tonais do O bservat n o  de 
Teddington, na Inglaterra.

OMEGA mtiea
OME8A . „ .  U * k A

p r o c it o  OA socttrrr suis c po u*» l  ^ d u s t w e  n o r l o g ir «GCNúBRA — SUÍÇA
Nãe compre o seu presente sem visitar a

laolheria Gomes

Cerâmica N. Sra. Aparecuh
dc |orge Barroso

Deposito nermanente de TELHAS tipo Francezas 
TJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
tipo maior igual aos maiores existentes

Vendas em pequena e grande escala
Kua Mal. Deodoro -  LAJES -  Ponte Grande
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Jornalismo -  A mais Abne­
gada Profissão

NOBREGA DE SIQUEIRA

hão ha, é verdade, pro­
fissão mais tentadora e mais 
honita, do que o jornalis­
mo.

Mais tentadora e mais bo­
nita, para ser vista de lon­
ge, através do lyaleidoscopio 
maravilhoso da íantasia em 
que é tão pródiga a moci­
dade.

Ser jornalista.
Jornalista com todas as 

letras e ver, diaramente, em 
letras de forma, o nosso no­
me subscrevendo aitigos, 
comentários, crónicas, en­
saios. pensamentos e roda­
pés!

Entrar de graça nos tea­
tros e cinemas, no campos 
de futebol e nas corridas, 
receber convites especiais 
para a? grandes festas e bai­
les da alta sociedade.

Ter a importância da pu 
blicidade . . Ser conhecido 
e ver discutidas as idéias e 
nossos pontos de vista.

«Não pode hrtver mais 
tentadora profissão» — pen­
sam quasi todos os rapazes 
que aos quinze anos perpe­
traram o primeiro soneto . .

Pensam e olham com 
olhos longos de cobiça os 
nomes dos periodistas mais 
focalizados o apreciados,. .

Sonham com a gloria de 
um Alando Guanabara e 
invejam a sua sorte mais 
que á sorte do mais feliz dos 
mortais, justamente aquele 
da paródia, que não tinha 
camisa . . .

E um sonho de gloria e 
de renome tentam a grande 
aventura.

A profissão não é das me 
nos acessíveis e, um dia, 
após uma séries de cons­
tantes pedidos, o plumitivo 
embrionário, surge, turnul- 
tuario e retórico, dentro de 
uma redação.

As vezes, depois de um 
pequeno estagio como revi 
sor, porém, sempre conse­
guindo realizar a sua aspi 
ração.

Logo de inicio, vem a 
primeira desilusão . . .

Nos jornais, ninguém co 
moça por escrever crónicas 
e artigos.

Há os «realiza-se hoje, ás

tantas horas, emtal lugar», 
aos quais não pode fugir ne­
nhum iniciado.

Depois, vem a reporta­
gem de rua, em que póe á 
prova o faro jornalístico do 
plumitivo latente.

Dentre dez deles, dois ou 
talvez menos chegam a cro 
nica ou redapé.

Esses são os Messias da 
da profissão .

Ha os que ficam, toda a 
vida, n»s «Conforme noticia­
mos, foi levada a efeito, on­
tem, e tc , etc.,

Bailes? Teatros? Cinemas?
São, em geral, secções 

que tem redatores especiali­
zados, e, como tal, insubs­
tituíveis . . .

Esse, aliá9, são os homens 
que tiram a sorte grande 
do jornalismo. . .

Quantos não ficam nas 
«aproximações» ?

Mas não são só estes, na- 
turalmente, os ossos do ofi­
cio .

Uma atitude política, 
definida clara e desassom­
brada de um jornalista po­
de faze-lo alvo das mais 
severas criticas.

Uma apreciação sensata 
sobre um ator pode pro­
vocar inim izades...

E os amigos que fazem 
anos e querem noticias so- 
bstanciosas?. . .

E as deciamadoras. . . 
As deciamadoras essas e- 
ternas mutiladoras da poe­
sia.

E os «furos» que o po­
bre reporte leva?

De fato não ha mais lin­
da e mais tentadora profis­
são do que a do jornalista.

E ’ ele quem faz o polí­
tico, o financista, o grande 
ator, o escultor e o poeta, 
o futebolista e o tenista.

Sómente, ás vezes, elo, 
insta mente ele, que faztan- 
los valores reais, esquece-se 
de se fazer a si mesmo . ..

Descura-se de seu proprio 
nome. arquiteto que é de 
oome9 alheios . . .

Jornalismo, a mais abne­
gada das profissões

Linda . . . Muito liuda e 
sedutora para ser vista de 
longe.=  Dr. Cândido Ramos Vieira =

ADVOGADO
Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni 

versidade do Brasil
Rua da Conceição, H — RIO DE .1ANEIRO

Vendem-se
Uma casa frente d« material, 

com fj peçss, luz. bom terreno, 
à rua Jeronimo Coelho.

Tratar com a proprietária na 
rua Mal. Deodoro, 58.

6 E L A D Kl lí A S
Crosley

Norge

Amoldo Heidrich 

Correia Pinto, 68 — Anti­

ga Casa Sâo Luiz

Venile-se
3 casas sendo duas de ma­

terial c umat mixla, à praça Si­
queira Campos.

Informações nesta redação.

Veden-se

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

matriz filia l
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, l i  Fone 11U

knwheço TKi.KOHÁFTco Matriz e Filial «JOWOLCO»

Concessionários da: Cia. Distribuidora Geral «Braxmo- 
tor* — Produtos da Chrysler Cor­
poration — General Motors do Bra­
sil S. A. — Produtos '<Frigidaire»

Representantes : da CervejariaCatarinense 8. A. - Joinvile
Revendedores: dos Produtos Firestone 8. A. e da The

Calorie Company

Agentes : da «União do Comércio e Indústria» — Cia. 
de Seguros Gerais — Joinvile

, Autoraoveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Rcfregiradores Comercia.is 
Artigos Domésticos Elétricos 

Baterias 
Motores

Riu do Sul - S. Catarina
Rua Tuiuti, 10?) 
Caixa Postal, 41

Madeiras 
Cinientos 

OasolinR 
Óleos 

Querosene 
Peça De Soto. Dodge 

International, Ford. Chevro 
let, etc.

Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Qerais

Radios

Uma casa de madeira com 
instalação elétrica, em perfeito 
estado de conservação com ter- 
reiin de 14x32 rnt na rua Jero­
nimo Coelho e outra também 
de madeira, quasi nova, com 
terreno de 10x20 mt à travessa 
da rua São Joaquim.

Tratar com Francisco Olivei- 
viera à rua Porto União.

R Á D I O S

Zèüith - MulliG.nl 
P hilps

Amoldo Heidrich

Correia Tinto, 68 — Anti­
ga Casa São Luiz

FENDE-SE

uma casa de Material com 5 
peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó­
polis esquina da Praça joca 
Neves, ótimo ponto para negó­
cio.

Tratar ccm Lauro Madruga 
Varela, — (Costa) na mesma ca­
sa. Dr. J .  B. TEZZA

Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n

LA JES — Sta. Catar iria

VENDE-SE
-HV • i «N«"mr

Bons lotes de terrenos à 
Avenida 3 de Outubro 
A T ratar com Waldir .Re­
gueira

Instituto Catarinense de Radioterapia
Anéxo à Casa de Saúde ed São Sebastião 

Diretor Clinico: - -  Dr. D jalnu M oellm znn
V'iagein de especialização cm radioterapia, noa Institutos de 

Montevideo e Buenos Aires

Diretor T écnico: —  Dr. Pau!o T avares
• Curso de especialização em radioterapia, com os Drs. Carlos Fried 

e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 
São Francisco de Assis, São Paulo 

Instalação moderna da Fábrica «cWestinghouse» com a potência de , 
220 Kw. e 25 milampors, permitindo Roentgeuterapia 

profunda, semi-profunda e superficial

RADIUMTERAPIA
O lnsti/uto possue 115 miligramas de RADIUM, importados dos L E . 

UU. trazendo atestados de eficácia e dosagem 
fornecidos pelo Governo Americano

Força Elétrica própria
. permitindo tratamento regular e dosagens exátas.

Largo São Sebastião 
FXO RIA N O PO LId

SANTA CATARINA |

ie OSNI TOLENTINO DA SILVA
Farmacêutico Diplomado

Ilua 15  de Novembro n° 25
L A J E S

V ariado sortim ento de medicamento#
n acion ais e estrangeiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos veteri­

nários — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA 

Vende Barato e é Casa de Confiança
****-att J  — 4 Preços dc drogaria
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(Continuação) . j

f  u  em'V - : " . a  e n m a C r C K  "  <çT^TsBO,000,00) ’ a
% £ V . ' ; r , S d e  conformidade com a dasnif.naçao aegu.nte :

Codigo DESIGNAÇÃO d a  DESPESA E fe t iv a
Mutações

Patnm.
TOTAL

Geral -------------------

8-0 a d m in is t r a ç ã o  g e r a l
Legislativo

8-00 Camara Municipal 9.600,00
8 00-1 Pessoal \ ariavel 20.000,00
8 00 2 
8 00 3 
8 00-4

Material permanenente 
Material de consumo 
Despesas diversas

5.000,00
2.500,00

37.100,0017.100,00 20.000,00
EXECUTIVO

8 02 
8 02-0

Governo
Pessôal fixo 32.400,00

1.000,00
8 02-2 Material permante
8 03 3 Marerial de consumo

4.000,00
21.000,008 02-4 Despesas diversas

• 57.400,00 l.(H>0,00 58 400,00

0 04 Administração Superior
34.880,008-04-0 Pessôal fixo

8 04-3 Material de consumo 10.000,00
8 04-4 Despesas diversas 8.800,00

53.600,0053 600,00
8-06 Serviços de Inspeção

22,900,008-06 0 Pessôal fixo
8-06-4 Despesas diversas 500,00

\ 23.300,00 23.300,00
8-07 Serviços técnicos e Especializados

85.800,008 07 0 Pessôal fixo
8 07 3 Material de consumo 4 000,00
8-07-4 Despesas diversas 5.800,00

95.600,00 95.600,00
8-09 Serviços Diversos
8-09 0 Pessôal fixo 42.600.00 42.600.00

Total da Administração Geral 310.600,00
8-1 EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA
8 10 Administração Superior
8-10-0 Pessôal fixo 25.680,00
8-10 2 Material permanente 2.000,00
8 10 3 Material de consumo 5.000,00

30.680,00 2.000,00
8 11 Serviços de Arrecadação
8 11-1 Pessoal variavel 13.000,00
8 11-4 Despesas Diversas 10.000,00

8-12
23.coo,oo 23.ooo,ooServiços de fiscalizadão

8 12 0 Pessoal fixo ’ 37.2oo,oo

8 13
37.2oo,oo 37.2oo,oo

Serviços diversoa
813-4 Despesas diversas

Total dos serviços de Exação e fisc. financeira
9.ooo,oo 9.ooo,oo

8-2
9.000,00 lol.88o,ooSegnrança Pública e Assistência social

8-25 Serviços Diversos de Segurança Pública
8-25-4 Despesas diversas 1.200,oo

8-28 Subvençõe® Contribuições e Auxílios
1.2oo,oi 1.2oo,oo

8 28-4 Despesas diversas 7.39o,oc

8-29 Assistência Social
7.39o,oc 7.390,00

8-29-4 Despi-sas diversas 36.7oo,0(

Total dos serviços de Segurança Pub. e A. Soei 
Educação Pública

30.7oo.oc
ai 36.7oo,oo

8-3 45.29o,oo
8-30 Administração Superior
8-30 3 Material de consumo 6 ooo,o( 

3.9oo,o<8 30-4 Despesas diversas
)

8-33
8-33-0

Ensino Primário, Secundário e Complementar 
Pessoal fixo

9‘9oo,o<3 9.9oo,oo
323.5oo,o<D

8-38 Subvenções, Contribuições e Auxillos 323.5oo,o<3 323.500,oo
8-38-4 Despesas diversas

__  9.396,0 0

Total da Educação Pública 9.396,0 0 9.396,oo

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS 
Filial. Itua Cel. Cordova s n — Lale* nM A R r 

Caixa Postal 103 -  Telefone 58 -  Telegr. SOMARC

qpppõQ de Vendas e O ficina A nexa
Pecas e acessórios para caminhões INTERNATIONAL -  
FORD e CHEVROLET- Pneus e camaras Ae ar para cam -  

nhões e automóveis -  Baterias

CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HARVESTER
m a q u i n a s  s a .

Caminhões -  tratores -  maquina® agrícolas e para estra­
das de rodagem -  Motores Industriais - Conjuntos Elétricos

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASA PRATT S/A

Maqu<nas de escrever -  Maquinas de somar -  Mimiografos
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIES »NEVE» 

Arquivos -  Fichários de aço -  Cofres etc.

Dr. Aujor Luz
Médico — Operador — Parteiro

RAIOS X

ELETROCARDIOGRAF1A

Ondas Cartas — Infra Vermelho — Ultra Violeta 
ALTA CIRURGIA

Consultório: EDIFÍCIO DA TELEFÔNICA — DAS 9 -U  a 8-5  
Residência: Rua Emiliano Ramos 12

De Carli & Cecconello
Exclusivistas RENNER

Praça Ju lio  de Castilhos, 1892 — Fone 404 — End. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção espeializada de Perfuma­

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS - PALAS - SA PA T ILH A S DE LÀ 

CETES - VENDAS POR ATACADO
Cà PA-

(Continua no próximo numero)

342. 19 6 ,0 0

A Organização Contábil e Comercial Ltda.
SECÇÃO DE CONSTRUÇÕES

Já iniciou suas atividades, estando apta à execução 
de qualquer serviço, para n que dispõe de competentes

profissionais
Construções em geral, sob contrato ou adm inis­
tração. Execução de projetos, orçamentos e 

cálculos.
Escritórios- — R. Quinze de novembro 13, Lajes.

Av. Alberto Bins 318, Porto AlegreAmazem Narciso
Rua Correia Pinto 33 — Telef 46 

Acabo, de receber grande sortimento de vidros arneric 
chicaras, pratos, etc.

Conservas - Azeite Bertoli, confeitos cara bolos, e
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINAEd.tal de Cuncori ência Pública para o serviço de calçainentoda cidade de Lajes

Faço público, de ordem do Sr. Prefeito deste ' Município 
que, nas condições deste edital, a seguir enumeradas, se acha 
aberta concorrência pública para o calçamento (pavimentação) 
das ruas, praças e avenidas da cidade de Lajes, abaixo discri­
minadas: aveniua Marechal Floriano, rna Barão do Rio Branco, 
praças Vidal Ramos Sênior e João Ribeiro, e parte ias ruas Her- 
cílio Luz. Correia Pinto, Marechal Deodoro, João do Castro e 
Beijamin Constam.

I — APRESENTAÇÃO Da S PROPOSTAS

1 — Os intoressados, até às 15 horas do dia vinte 
(20) de janeiro de 1948, deverão entregar, contra recibo, em 
mãos do Secretário desta Prefeitura, as suas propostas em in­
vólucro fechado e lacrado.

2 -  Cada invólucro deverá conter;
a) -  Declaração assinada e com firma reconhecida, por 

notário público, de que se submete integralmente às condições 
contidas neste edital, bem como às leis que regulam o assunto 
desta concorrência.

b) -  Recibo de uma caução de garantia da proposta, cor­
respondente a um depósito da importância de Cr$ 1.000,00, 
feito na Tesouraria da Prefeitura Municipal, em moeda corrente 
do país ou em titulo da Divida Pública, Federa! ou deste Esta­
do. cotados pelo seu valor, nominal, mediante guia de recolhi­
mento expedida por esta Secretaria.

c) -  Prova de identidade e séde ou residência do propo­
nente.

d) -  Documentos que provem a capacidade financeira do 
concorrente, para se desobrigar da construção proposta.

e) -  Prova de capacidade técnica para a execução das 
obras.

f) -  Prova de haver satisfeito as exigências do Decreto Fe­
deral n° 23569, de 11 de dezembro de 1 Q33‘ que regula o
exercício da Profissão de Engenheiro.

g) -  Certidões negativas de impostos e taxas, federais, es­
taduais e municipais, na respectiva séde de operações normais.

h) Quitação Escolar.
i) -  Proposta indicando o preço, tipo ou tipos de calçamen­

to que se propõe executar, e relação completa dos preços unitá­
rios'

j -  Condições de pagamento.

II — DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

1) -  Na sede da Prefeitura Municipal, no dia e horas pre­
fixados no item I,capítulo 1 serão abertos, na presença dos interes­
sados, os invólucros continentes das propostas.

2) A Comissão verificará a identidade dos concorrentes e 
submeterá cada proposta à rúbrica dos outros proponentes, la­
vrando, em seguida, uma ala mencionando o recebimento das 
propostas, a qu-1 será assinada, por todos os presentes e mem­
bros da Comissão.

3) -  Esta Comissão, dentro do prazo de trez (3) dias, sub­
meterá ao Prefeito Municipal o seu parecer sôbre a classificação 
das propostas indicando qual a mais conveniente e podendo la­
zer sugestões sôbre modificações que possam ser introduzidas 
antes da ultimação da minuta do contrato.

4) -  No caso de absMuta igualdade entre duas ou mais 
propostas, far se á nova concorrência entre seus autores, e que 
versará sôbre o maior abatimento nos preços das propostas em­
patadas.

5) -  Serão regeitadas as propostas que não estiverem de 
pleno acordo com o presente edital, bem como a legislação que 
regula o assunto, quer por disçordânc'a, quer por imissão

6) - Não será tomada em consideração a proposta .que se 
limitar apenas a oferecer certas vantagens sôbre a melhor cias 
sificada.

7) -  As propostas deverão ser escritas, sem emendas, ra­
suras, entrelinhas, datadas e assinadas pelo proponente.

III — OA COMISSÃO OE CONCORRÊNCIA

1) -  Fica constituída uma Comissão composta do Enge­
nheiro Residente da Diretoria de Estradas de Rodagem, do Co 
letor das rendas Estaduais e do Secretário da Prefeitura, que 
se incumbirá, observadas as condições ao presente edital, de 
coordenar e encaminhar os trabalhos relativos a esta concorrência

IV -  DO CONTRATO

1) -  Aceita a proposta, o concorrente classificado em 
primeiro lugar, será convidado a, dentro do prazo de dez (10) 
dias, apresentar-so para o fim de ajustar os termos da minuta

do contrato, que será publicado pela Imprensa local.
2) -  O concorrente escolhido deverá, dentro do prazo 

máximo de (10) dias, após a aprovação da minuta do contrato 
pdo Prefeito Municipal, comparecer à secretaria da Prefeitura 
para a assinatura do contrato, depois de ter aumentado sua 
caução inicial para a importância de cinco por cento (b0l°) do 
valor total de sua proposta.

A caução assim integrada dtstinar-se-á a garantir a fiel 
execução' aos Serviços contratados e será retirada após o rece­
bimento definitivo dos mesmos pela Prefeitura,

3) -  Perderá o direito à caução inicial de Cr$ 1.000,00, 
o concorrente escolhido que, nus têrmos e piazo estipulados, 
não der cumprimento ao disposto no inciso anterior.

Neste caso poderá ser chamado o concorrente imediata­
mente classificado, que ficará sujeito às mesmas penalidades 
previstas para o primeiro.

4) - No caso de nova recusa ou de não comparecimento 
será declar ida sem efeito a concorrência.

5) -  As obras deverão ser iniciadas e concluídas nos pra­
zos estabelecidos no contrato, salvo motivo de força maior, 
definido por lei, e devidamente comprovado.

Para cada dia de atraso nos prazos acima estipulados, 
incidirá o contratante em multa de Cr£ 300,00 por dia.

V — NATUREZA DAS OBRAS E ESPECIFICAÇÕES

1) -  As propostas versarão sôbre o calçamento a parale­
lepípedo, de acordo com a£ especificações contidas neste Edi­
tal.

2) -  Propostas sôbre outros tipos de calçamento poderão 
ser feitas e aceitas, desde que contenham todos os elementos 
para o estudo técnico e econômico das mesmas, assim como 
especificações detalhadas.

3) -  No calçamento a paralelepípedo observar-se-ão as 
seguintes normas:

a) -  Os paralelepípedos devem ser de granito ou outra ro­
cha de característicos mecânicos equivalentes, com granulação 
média ou fina e distribuição uniforme de seus elementos mine­
rais constituintes.

b) -  Os paralelepípedos serão aparelhados de modo que, 
suas faces sejam aproximadamente de lorma re/angular, isentas 
de arestas quebradas.

c) O aparelhamento dos parelelepípedos deve ser tal que 
os topos e as faces laterais sejam suficientemente lisas, de 
modo a permitir que no acentamento as juntas não excedam de 
15mm na parte superior dos topos, 25mm em qualquer outro 
ponto da junta.

d) -  A face superior ou de rolamento do paralelepípedo deve 
ser a mais plana possível, de tal modo que uma régua aplicada 
em qualquer dimensão, não apresente depressões ou pretube- 
tâncias superiores a lOrnm.

VI - CONDIÇÕES GERAIS

1) • As obras serão executadas sôb a fiscalização da Prefei­
tura Municipal

a) - As dimensões dos paralelepípedos devem estar com­
preendidas dentro dos seguintes limites:

comprimento: de 22 a 28 cm, largura: 12 a lã cm, altura: 
12 a 15 cm.

b) - serão regeitados os paralelepípedos que apresentarem 
plano de clivagem aparentes, partes de material em decomposi­
ção, fendilhansentos, ou fôrmas e dimensões fora das especifi­
cadas.

c) - Para recepção do material, de cada lote de 1000 pa­
ralelepípedos, serão separados cinco cento (5°/o) ao acaso para 
amostra. Si 90°/0 ou mais desta amostra examinada preencher 
as condições especificadas, o lote todo será aceito; em caso con 
trário será regeitado.

d) - Serão recusados no momento do assentamento, mesmo 
depois de aceito o lote, os paralelepípedos que não preencherem 
as condições destis especificações, devendo o fornecedor provi­
denciar a substituição dos mesmos.

e) - Serão aceitos até (5o/0) de paralelepípedos com dimen­
sões que se afastem ligeiramente das indicadas.

f) - O leito de terra depois de preparado deverá ser com­
primido;

g) ■ Sôbre o leito será lançada uma camada de areia de 
dez (10) cemimetros, sôbre a qual acentarão os paralelepípedos.

h) - No assentamento dever-se-á procurar desencontrar as 
juntas dos paralelepípedos nas diversas fiadas.
. 2) - A’ Prefeitura reserva se o direito de regeitar todas as
propostas que forem apresentadas e anular a coucorrència, des­
de que nenhuma delas satisfaça aos interesses municipais, não 
cabendo, neste caso,, aos proponentes, direito a qualquer in­
denização.

3) - Os interessados poderão obter mais informações e es- 
clarecimentoM necessários ao estudo de suas propostas, na Se­
cretaria desta Prefeitura.

E  para que chegue ao oonhecimento de todos quantos 
possa interessar, lavrei o presente edital, que vai por mim assi­
nado, e que será afixado no lugar de costume, e publicado pe­
la Imprensa local.

Lajes; em 30 de dezembro de 1947.

JAIRO RAMOS 
Secretário.

I Falecimento
Faleceu dia 28 do pas­

mado, com avançada idade, 
|o Sr. Mandrup Larzen, na- 
* turaI da Dinamarca e aqui 
, radicado há lougos anos.
I O extinto era muito es­
tim ado nesta cidade, dei- 
ixando vii.va a exina. Sra 
d, Tere/.a Larzen e filhos, 
enlre êles, o Sr. Alfredo 
Larzen, comerciante' desta 
praça e Sr. Rodolfo L ar­
zen, Delegado da Polícia em 
Curitibanos.

Os atos de seu sepulta- 
mento realizaram-se, com 
grande acompanhamento, 
dia 29 às 5,30 horas, sain­
do o feretro da rua Jcã o  
de Castro, residência da 
família.

Vende-se
Uma boa chacara situada 

no Lago&o, ao lado da Nova 
Xarqueada Sâo Sebastião 

0 ’timo terreno com 50,000  
m2. Tratar com o proprietá­
rio Jatir Varela.Falecimeiito

Faleceu dia 19 do p. pas­
sado na Vila de Painel a 
veneranda Senhora D. Ma- 

Tia do Nascimenlo Andrado 
Vieira, virtuosa esposa do 
Sr. Prudente Daniel Vieira, 
antigo fazendeiro e criador 
naquele distrito.

Descendente da antiga e 
tradicional familia Andrade, 

I há muitíssimos anos radica- 
'da no distrito de Paine),
( era D. Maria do Nascimen­
to uma das ultimas sobre- 

' vivent-s dessa grande e ilus 
tre familia- O seu desapa 
recimento causou verdadei­
ra consternaçáo no vasto 

i circulo de suas relações, pe- 
! lo prestigio que grangeara 
i em virtude de seus gran 
Ides dotes de bondade e de 
Jsuas altas virtudes.

Deixa viuvo o Sr. Pru­
dente Daniel Vieira e os se­
guintes tilhos: Doulel. Jofto, 
Marieta, Julieta, Osvaldo, 
Edite, Cesar, Hugo e Alai- 
de, além de um grande 
numero de parentes.

0  seu sepultamento efe­
tuou-se no cemitério daque 
la Vila, sendo as suas exe 
quias oficiadas, na Capela 
looal. pelo Revdo. Frei Ani- 
bal, em presença de nume­
roso acompanhamento.

1 Pezames á familia enlu­
tada.
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A p á  n j T A l  A casa que procura ter sempre as ^ te n ç a s8ü A l l I A L  em ariígos para homens, senhoras e crianças
Bua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, 3 de laneiro de 1948

C I N E M A
CARTAZES PARA AMANHA, DOMINGO. NO MARA­

JÓ  ARA. I

Os maiores espetáculos de Cinema apresentados ao mundo, 
sempre que, seus produtores e diretores quizeram oferecer algo 
de suntuoso e deslumbrante, de Luxo, e beleza e Arte conjuga­
das, os moiores espetáculos ioram quasi sempre os filmados nos 
famosos estúdios da «Metro». E basta citarmos somente dois- 
ZlEGFIELD, Criador de Estrelas, e. . . E O VENTO LEVOU.

Ainda desta vez, no espetáculo que amanhã o Ciue Mara- 
jcara vai apresentar ao público de Lajes, esta a marca do Leão 
— a Metro Golwin- Mayer, que nos vai apresentar — YOLAN- 
DA E O LADRàO, delicioso romance musical, em que iremos 
mais uraa vez apreciar o insubstituível FRED ASTAIR, ao la­
do da formosa estrela e nova descoberta da Metro - LUC1LLE 
BREMER.

Tudo neste filme primoroso foi reunido com o objetivo de 
agradar, de oferecer uma diversão para os olhos e os ouvidos 
de um público exigente e seleto. Não é urra revista ou uma 
opereta, somente, e sim, um interessante romance musical, cons­
tituindo um excelente, precioso espetáculo para o começo do ano 
novo. Não percam, e talvez o queiram ver segunda vez.

Eis o belo cartaz de amanhã, domingo, no suntuoso Mara-
joara.

no CARLOS GOMES

Para satisfazer a todos os «fans» de GARY COOPER e 
de INQRID BEKOMAN, a cmprê5a dos nossos Cinemas re­
solveu oferecer uma excelente oportunidade mais para admirar 
estes dois grandes astros do cinema, na colossal produção da 
WARNER -  MULHER EXÓTICA. Assim, pois, amanhã, domin­
go, ás 8.30 H haverá uma Sessão Popular com a exibição deste 
filme Sensacional - A MULHER EXÓTICA.

P R 0 ’X1MAS ESTREIAS:

Estão anunciados, já, os grandes filmes: FARRAPO HU­
MANO, SÉTIMO VEU, UM HOMEM IRRESISTÍVEL, LONGE 
DOS OLHOS, e ainda uma vez Oary Cooper em AVENTU­
RAS DE MARCO POLO. bem como a produção gigante da 
FOX -  AS CHAVES DO REINO.

José Coitluva Pas­sos Varela
Aniveraariuu em 29 de 

dezembro ultimo, o Sr. J o ­
sé Coidova Passos Varela, 
antigo e conceituado indus- 
trialista, membro do direto 
rio do P S D  deste munici 
pio.

O venerando aniversari­
ante recebeu muitas provas 
de apreço do grande nu­
mero de parentes e amigos 
que o foram cumprimentar 
em sua residência.

Enhce Jaiiir Godinho -  Norma Vare a
Dia 29 do p. pausado, reali­

zou-se o enlace matrimonial do 
Sr. Janir Godinho, do comercio 
desta praça, e Srta. Norma Ne-

No ato religioso, foram leste 
munhas. por parte cio noivo; o 
Sr. Hamilton Hildebrand c Srta, 
Cacilda Maes o Sr. líerculano

“ vK.ST Hlh* d o S r A p „ «  « S«.hof.. Po, P g
Varela, comerciante desta praça, da noiva; o Sr. Ernesto Hilde- 
e Vereador Municipal e de D brand representado pelo Sr. 
Geni Varela jJosé  Otávio \ areia et D. Alda

Foram testemunhas, no Civil, Hildebrand, e Sr. Jose Oordovi 
por parte do Noivo, o Sr. Rubiáo Passos Varela e >enhora. 
Walrtick e Srta. Julieta Vieira, \ Como homenagem especial 

Varela e Senhora, ao Sr. José Cordova Passos

iosé C rito di Canpos
Em gozo de féria« encon­

tra-se nesta cidade o Sgto. 
Técnico da Aeronáutica Ji - 
sé Cuilo tie Campos, atual 
mente servindo na Base Aé­
rea de Canoas, Rio Gr. do 
Sul.

Sr. Agenor
Sr Daniel Petry e Senhora.

Por parte da noiva; o Sr.
Walter Caminha e Senhora, re­
presentando sr. Cap. Serrano Ca­
minha«1 Senhora, o Sr. Generoso 
Godinho e senhora, Sr. Renato 
Varela e D. Luiza Schmidt Ne-; Peito Alegre 
ves. núpcias

Varela, avô da noiva, as sole­
nidades matrimoniais realizaram- 
se no dia do seu aniversário na­
talício, 29 de Dezembro p. pas­
sado.

O jovem casal seguiu para 
em viagem de

Felicitações
Recebemos e rrtnbuimos vo­

tos d>- Feliz Ano Novo de mais 
» segu.ni s pe>sua«:

Wtls"i \ tuues. Lotar M. Ama 
ral, Champagne «Peterlongo», 
Francisco M. Dutra, Tito Ra­
mos &' ■« . ,  José M. F. Silva, 
Sgto R lO-tele grafista Zuvalde 
Livr.-io , 1 i.

FOLHINHAS
I noa maia, das se-

f"Br. t

gniíHt ■ rmas: «Casa Uduar- 
r Ürival Eduardo 

Armazém Mo. 
Antoni lo9 ''rs. Orosino do 
\ a 1!- & irmão.

Agradecemos.

José Freitas e

Veronica Freilas

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações, o contrato do ca- 
Sameuto de sua filha DOROT1, 
com o Sr. Arlindo Bastos.

Lajes. 31-12-47

Olímpio Bustos e 

Guilhermina Silva

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que seu filho AR­
LINDO, contratou casamento com 

a Srta. Dorotí Freitas.

DO ROTI e ARLINDO 
noivos

Os Bazares ‘‘Danúbio,,
Cumprimentam os seus amigos e freguezes, de­

sejando-lhes um Feliz Ano Wovo 

Lajes, Io de Janeiro de 1948

«o MA R A J O A R A
amanhã — Domingo, as 8 horas

A «METRO» apresenta o seu esplêndido filme em TECNICOLCR no esplên-
uldo R am flnp.p  M ik iV qHo* r

YOLANDA E 0 LADRÃO
como magistral desenpen ho do FRED ASTAIRE, ao lado da nova estrela

LUCILLE BREMER

Um Grande e Maravilhoso Espetáculo!

AMANHÀ — DOMINGO, A’S 8,30 HORAS

no Carlos Gomes
ULTIMA EXIBIÇÃO do Colossal Filme da WARNER:

Mulher Exótica
COM :

Gravy Cooper e In g rid  Berg^man

M atirz:
FLORIAQPXOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

Agenciav>3» los Hcepcke S. A. Comércio c Indúsír*^
HI.1AL EM LAJES: -  LAGUNA -  BLUMENAU JOAÇABA _  JOINVILB -  S. FRANCISO DO SU L  DE « A D I Ç Ã O  E

endereço telegráfico H O E P C v  v
SECÇÕES DE FAZENDAS FFR H A p p m c  " DESPACHO EM 8 AN'l

P A Z ^ U A b j rERRAGENS, MAQUINAS E DROGAS
8. Morin* a f**m : „ . n _F azen d as nacionais e estrangeiras, Algodões. Morins « r . mu ~

doa para Cortinas e Tapeçarias, Colchas. Cobertores Ca*em‘ra'1. Teci-
mesa. Lonas, lecidos rayon lisos eestamna lo s  I .„V ’ * ' 'olch° a'lo!*. Panos para 
para bordar, P erfu m ani, A r r a a r in h o .^ C W o» b° rd“r * M n ir> La

Ferros em barras para ferreiros e cQnufmiwua u u,lo®? etc-
nos galvasadosi e fitinha, artu-os de íouca%i * t,erl,°' *olllas 'i* flandros. «a- 
obras de v.dro .  Vldr° * a vidraças,

„_____ ° 8 ‘ m 1>ó’ aerra para eQgunh- em s ; s £,“í 2 j  *

estrangeiros

M
to sortunemo de mater,ai par. V n .u u / je,  “*>•

D rogas mm mf 6'rs-  '»»tores«eletricoe. etc bu ro g as era geral, por atacado

A geniet d a  G fn tra l Motors'"'do b r a s il  S . A
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